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SOLENIDADE DA 
SANTÍSSIMA 
TRINDADE

O batismo nos torna templo do Espírito 
Santo, morada do Deus Uno e Trino, 
a Trindade Santíssima, que hoje feste-
jamos. Iniciemos a nossa celebração 
louvando a Santíssima Trindade que é 
o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico - Festas Litúrgicas I - Faixa 15

1. Bendito sejas Tu, Senhor de nossos 
pais. És pródigo de graças, ó Senhor.

 Glória ao Senhor, Criador para sem-
pre! (bis)

2. Bendito sejas Tu, Ó Verbo de Deus 
Pai; a morte que sofreste nos deu 
vida.

3. Bendito sejas Tu, Espírito de Deus, 
operas na Igreja a salvação.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 

P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 

(pausa) Confessemos os nossos pe-
cados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA 

P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, nosso 
Pai, enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santificador, 
revelastes o vosso inefável mistério. 
Fazei que, professando a verdadeira 
fé, reconheçamos a glória da Trinda-
de e adoremos a Unidade onipotente. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Não somos escravos, mas filhos de Deus, 
no Filho, pelo Espírito que recebemos, 
no qual chamamos a Deus de nosso Pai. 
Pelo batismo, entramos para a família 
de Deus, pois seu amor Uno e Trino foi 
difundido em nossos corações.     

7  PRIMEIRA LEITURA
Dt 4,32-34.39-40

L. Leitura do Livro do Deuteronômio 
- Moisés falou ao povo, dizendo: 
32“Interroga os tempos antigos que 
te precederam, desde o dia em que 
Deus criou o homem sobre a terra, 
e investiga de um extremo ao outro 
dos céus, se houve jamais um acon-
tecimento tão grande, ou se ouviu 
algo semelhante. 33Existe, porven-
tura, algum povo que tenha ouvido 
a voz de Deus falando-lhe do meio 
do fogo, como tu ouviste, e tenha 
permanecido vivo? 34Ou terá jamais 
algum Deus vindo escolher para si 
um povo entre as nações, por meio 
de provações, de sinais e prodígios, 
por meio de combates, com mão 
forte e braço estendido, e por meio 
de grandes terrores, como tudo o que 
por ti o Senhor vosso Deus fez no 
Egito, diante de teus próprios olhos? 
39Reconhece, pois, hoje, e grava-o 
em teu coração, que o Senhor é o 
Deus lá em cima no céu e cá em-
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baixo na terra, e que não há outro 
além dele. 40Guarda suas leis e seus 
mandamentos que hoje te prescrevo, 
para que sejas feliz, tu e teus filhos 
depois de ti, e vivas longos dias sobre 
a terra que o Senhor teu Deus te vai 
dar para sempre”.     

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 32 (33),4-5.6.9.18-19.20.22 (R/.12b)

T. Feliz o povo que o Senhor escolheu 
por sua herança.     

1. 4Reta é a palavra do Senhor,* e tudo 
o que ele faz merece fé. 5Deus ama 
o direito e a justiça,* transborda em 
toda a terra a sua graça.    

2. 6A palavra do Senhor criou os céus,* 
e o sopro de seus lábios, as estrelas. 
9Ele falou e toda a terra foi criada,* 
ele ordenou e as coisas todas existi-
ram.   

3. 18Mas o Senhor pousa o olhar sobre 
os que o temem,* e que confiam es-
perando o seu amor, 19para da morte 
libertar as suas vidas* e alimentá-los 
quando é tempo de penúria.

4. 20No Senhor nós esperamos confian-
tes,* porque ele é nosso auxílio e 
proteção! 22Sobre nós venha, Senhor, 
a vossa graça,* da mesma forma que 
em vós nós esperamos!  

9  SEGUNDA LEITURA
Rm 8,14-17      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 14Todos aqueles 
que se deixam conduzir pelo Espírito 
de Deus são filhos de Deus. 15De 
fato, vós não recebestes um espírito 
de escravos, para recairdes no medo, 
mas recebestes um espírito de filhos 
adotivos, no qual todos nós clama-
mos: Abá, ó Pai! 16O próprio Espírito 
se une ao nosso espírito para nos 
atestar que somos filhos de Deus. 
17E, se somos filhos, somos também 
herdeiros, herdeiros de Deus e co-
-herdeiros de Cristo; se realmente 
sofremos com ele, é para sermos 
também glorificados com ele.     

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 

Divino, ao Deus que é, que era e que 
vem, pelos séculos. Amém.

11 EVANGELHO 
Mt 28,16-20 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 16Os onze discípulos 

foram para a Galiléia, ao monte que 
Jesus lhes tinha indicado. 17Quando 
viram Jesus, prostraram-se diante 
dele. Ainda assim alguns duvidaram. 
18Então Jesus aproximou-se e falou: 
“Toda a autoridade me foi dada no 
céu e sobre a terra. 19Portanto, ide e 
fazei discípulos meus todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, 20e ensi-
nando-os a observar tudo o que vos 
ordenei! Eis que eu estarei convosco 
todos os dias, até ao fim do mundo”.     

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em um só Deus,
T. Pai todo-poderoso, criador do céu e 

da terra, de todas as coisas visíveis 
e invisíveis. Creio em um só Se-
nhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus: e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi cru-
cificado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao ter-
ceiro dia, conforme as Escrituras, e 

subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adora-
do e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: Elevemos 

a nossa oração a Deus Pai, que reve-
lou ao mundo o seu grande amor no 
dom do Filho e do Espírito Santo, e 
digamos, cheios de confiança:

T. Senhor, Pai santo, escutai-nos!

1. Pelas Igrejas do mundo inteiro que 
acreditam no mistério da Santíssima 
Trindade, para que vivam na Co-
munhão da qual nasceram, oremos, 
irmãos.

2. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, 
presbíteros e diáconos, para que o Es-
pírito Santo os ensine a falar de Jesus 
Cristo em linguagem compreensível 
aos homens de hoje, oremos, irmãos.

3. Por todos os povos e nações da terra, 
para que recebam a palavra de Deus 
e o batismo e reconheçam em Jesus 
Cristo, o Salvador, oremos, irmãos. 

4. Por todos aqueles que vivem no so-
frimento, envolvidos por conflitos ou 
por doenças, para que sintam a graça 
e a consolação do Espírito Santo, 
oremos, irmãos.

5. Pelos membros da nossa comu-
nidade, para que, guardando os 
mandamentos do Senhor, tenham 
longa vida e encontrem a felicidade, 
oremos, irmãos.

6. Pelos integrantes do Serviço de Saúde 
do Exército, que hoje comemoram 
seu dia, e pelos Mantenedores da 
Paz das Nações Unidas que nesta 
semana comemorarão seu dia, para 
que desempenhem com amor a sua 
missão, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cris-



3

to, escutai com bondade as orações 
que o Espírito Santo pôs em nossos 
lábios e dai-nos a graça de fazermos 
sempre a vossa vontade. Por Cristo, 
Senhor nosso. 

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico - Festas Litúrgicas I - Faixa 19

1. Ó Trindade imensa e una, vossa for-
ça tudo cria; vossa mão que rege os 
tempos, antes deles existia.

2. Pai, da graça fonte viva, luz da glória 
de Deus Pai, Santo Espírito da vida, 
que no amor os enlaçais.

3. Só por vós, Trindade Santa, suma ori-
gem, todo bem, todo ser, toda beleza, 
toda vida se mantém.

4. Nós, os filhos adotivos, pela graça 
consagrados, nos tormentos templos 
vivos, a vós sempre dedicados.

(de pé)

16 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-

vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Senhor nosso Deus, pela invocação 
do vosso nome, santificai as oferendas 
de vossos servos e servas, fazendo de 
nós uma oferenda eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T. Amém.

18 PREFÁCIO PRÓPRIO:   
O mistério da Santíssima 
Trindade. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com vosso Filho único e o Espírito 
Santo sois um só Deus e um só Senhor. 
Não uma única pessoa, mas três pes-
soas num só Deus. Tudo o que reve-
lastes e nós cremos a respeito de vossa 
glória atribuímos igualmente ao Filho 
e ao Espírito Santo. E, proclamando 
que sois o Deus eterno e verdadeiro, 
adoramos cada uma das pessoas, na 
mesma natureza e igual majestade. 
Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, nós vos aclamamos, jubilosos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

19  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 

discípulos, dizendo:
 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 

que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família,  

que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
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P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida, os nossos militares faleci-
dos, e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                              

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz. 
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 

somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico - Festas Litúrgicas I - Faixa 20

1. Deus eterno a vós louvor! Glória à 
vossa majestade! Anjos e homens 
com fervor, vos adoram, Deus Trin-
dade. Cante a terra com amor! Santo, 

Santo é o Senhor. (bis)
2. Pai eterno, a criação que tirastes vós 

do nada, repousando em vossa mão, 
um acorde imenso brada: Quem me 
fez foi vosso amor, glória a Vós, Pai 
Criador! (bis)

3. Filho eterno, nosso irmão, vossa 
morte deu-nos vida, vosso sangue, 
salvação, toda a Igreja agradecida, 
louva, exalta a Vós, Jesus, glória 
canta à vossa cruz! (bis)

4. Deus Espírito, Sol de amor, procedeis 
do Pai, do Filho. Vossos dons sempre 
mandais a nós pobres que cantamos: 
Santo, Santo é o Senhor, Uno e Trino, 
Deus de amor. (bis)

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, 
a comunhão no vosso sacramento, ao 
proclamarmos nossa fé na Trindade 
eterna e santa, e na sua indivisível 
Unidade. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz  e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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A FORMAÇÃO LITÚRGICA À LUZ DA 
INSTRUÇÃO REDEMPTIONIS  

SACRAMENTUM 
2. A distribuição da Sagrada Comunhão
Cont...   Reprova-se o costume que contrarie 
às prescrições dos livros litúrgicos, inclusive 
que sejam distribuídas, semelhantemente a 
maneira de uma comunhão, durante a Missa 
ou antes dela, quer sejam hóstias não consa-
gradas, quer sejam outros comestíveis ou não 
comestíveis. Posto que estes costumes, de 
nenhum modo, concordam com a tradição 
do Rito romano e levam consigo o perigo de 
induzir a confusão aos fiéis, respectivamen-
te à doutrina eucarística da Igreja. Onde em 
alguns lugares exista, por concessão, o costu-

me particular de abençoar e distribuir pão, 
depois da Missa, tenha-se grande cuidado de 
que se dê uma adequada catequese sobre este 
ato. Não se introduzam outros costumes si-
milares, nem sejam utilizadas para isto, nun-
ca, hóstias não consagradas. (Cf. nr 96)

3. A Comunhão dos Sacerdotes
    Cada vez que celebra a santa Missa, o sa-
cerdote deve comungar no altar, quando as-
sim determina o Missal, além do que antes de 
que se proceda à distribuição da Comunhão 
o fazem também os concelebrantes. Nunca 
espere para comungar, o sacerdote celebrante 
ou os concelebrantes até que termine a Co-
munhão do povo.(Cf. nr 87)

Redemptionis Sacramentum(nº 88 a 90) - Con-
gregação para o Culto Divino e a Disciplina dos 
Sacramentos,  La Santa Sede -Vatican.va1a


